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Resumo 

 
Este trabalho de conclusão de curso apresenta uma proposta de atividade 

investigativa como abordagem pedagógica destinada ao ensino de botânica 

entre os alunos do Ensino Fundamental II. Com o intuito de superar a 

impercepção botânica, se critica a abordagem utilitarista e conteudista do 

ensino em plantas além de uma desconexão dos discentes com o meio 

ambiente. Com isso, é apresentada uma sequência didática investigativa e 

interdisciplinar, por meio de um caderno temático. Em uma análise prévia do 

caderno temático pode se verificar que existem atividades com potencial para 

melhorar a percepção dos alunos sobre as plantas e seu papel no ecossistema, 

mas também se apresentam possibilidades para o desenvolvimento da 

alfabetização científica e do desenvolvimento do pensamento crítico. 

 
 

Palavras-chave: Impercepção Botânica; Ensino por Investigação; Sequência 

Didática Investigativa; Alfabetização Científica; Caderno Temático. 
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Abstract 

This work presents a proposal for an investigative activity as a pedagogical 

approach aimed at teaching botany to students in the middle school level. With 

the goal of overcoming botanical unawareness, it criticizes the utilitarian and 

content-heavy approach to teaching about plants, as well as the disconnection 

of students from the environment. In this context, an investigative and 

interdisciplinary teaching sequence is presented through a thematic booklet. A 

preliminary analysis of the thematic booklet reveals that there are activities with 

the potential to improve students' perception of plants and their role in the 

ecosystem, while also presenting opportunities for the development of scientific 

literacy and critical thinking. 

 

Keywords: Botanical Imperception; Inquiry-Based Learning; Investigative 
Didactic Sequence; Scientific Literacy; Thematic Notebook. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 
Me chamo Samuel Pereira Domingues e tenho 25 anos. Sou nascido e 

criado em João Monlevade, Minas Gerais e fui incentivado desde criança pelos 

meus pais Rubens e Cíntia, a estudar e, assim, conseguir expandir meus 

horizontes e abrir novas oportunidades que eles mesmos não tiveram em sua 

época. Não só eles, mas fui agraciado por ter comigo pilares essenciais para 

minha formação, seja ela acadêmica, profissional ou pessoal. Devo isso a toda 

minha família. 

A partir disso, com meus quinze anos, me mudei para Ouro Preto para 

estudar no Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), com o objetivo de forçar a 

desenvolver minha autonomia bem como uma responsabilidade que se fazia 

necessária frente a todas as oportunidades que iriam surgir. Toda essa 

mudança, seja ela para uma cidade nova, um curso técnico em metalurgia, no 

qual ainda não tinha a certeza de que queria seguir esse caminho, foram 

essenciais para minha formação. Foi no IFMG que tive a certeza de que não 

queria estar atuando nas indústrias metalúrgicas e sim, presente na educação 

de jovens e adultos no que se refere ao meio ambiente. Entretanto não houve 

tempo perdido, sou grato aos conhecimentos que obtive no Instituto que me 

fizeram amadurecer e ampliar meus horizontes para o mundo acadêmico e 

científico. 

Desde muito cedo fui curioso e apaixonado pela vida, pela natureza e 

todos os enigmas presentes nela. Com isso, assumi hobbies que me faziam ter 

esse contato com a Terra, como fazer trilhas, pescar, acampar, plantar, comer 

“frutas do pé”, e tudo isso, só aguçava mais minhas curiosidades e interesses 

nas coisas que encontrava. Essa conexão profunda que tive com a natureza ao 

meu redor me fez sempre sonhar com a profissão de Biólogo. Ao passo em que 

isso ocorria, havia também o sentimento de querer repassar essas experiências 

e curiosidades para outras pessoas, para juntos promovermos uma valorização 

e proteção do nosso meio ambiente, trocarmos informações para que todos, 

assim como eu, se maravilhem com o mundo ao nosso redor. 

A partir desse sentimento, o meu amor pela Biologia se ligou à 

Educação, uma poderosa ferramenta que pode despertar nas pessoas o que 

despertou em mim, a vontade e o prazer de conhecer a vida. 
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Portanto, os(as) convido a conhecerem o que aprendi ao longo dessa 

jornada de graduação, e discutir as maneiras pelas quais podemos promover, 

com ferramentas educacionais, uma maior valorização e proteção do nosso 

planeta e da nossa sociedade. 
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2 INTRODUÇÃO 

Desde que nascemos e não importa o local, sempre estivemos cercados 

de uma enorme biomassa de plantas que constituem parte importante da nossa 

biodiversidade. Elas estão presentes em variados momentos da nossa vida, 

fornecendo alimentos, medicamentos, oxigênio e servindo de base para 

manutenção da vida terrestre que conhecemos (Nabors, 2012). Entretanto, até 

que ponto esses atributos dados às plantas por meio da educação as limitam 

apenas como algo útil para nosso cotidiano? Afinal, por muitas vezes, 

observamos estudantes com uma perspectiva utilitarista e zoocêntrica. Essa 

visão limitada a respeito das plantas e do seu estudo por meio da botânica, 

promove apenas uma noção exploratória que não aprofunda no entendimento 

da complexidade desse tipo de ser vivo (Piassa; Neto; Simões, 2022). 

Os princípios educacionais contemporâneos, com o foco no ensino de 

Biologia do Ensino Médio, são estabelecidos por diretrizes curriculares que 

articulam a formação plena dos estudantes. Destaca-se a importância do 

conhecimento científico como uma ferramenta para o entendimento e 

participação na realidade (Brasil, 2018). Essa ênfase da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), em consonância com o que ressalta Hurd (1998), a respeito 

da evolução de uma análise crítica das implicações da Ciência, Tecnologia e 

Sociedade podem promover a Alfabetização Científica (AC)1. 

Sasseron e Carvalho (2011) apontam que a AC não deve se limitar ao 

entendimento de conceitos científicos, mas deve incluir o desenvolvimento de 

habilidades críticas em relação ao papel da ciência e da tecnologia na 

sociedade e ambiente (CTSA). Com isso, a intersecção entre as diretrizes da 

BNCC, as abordagens de Hurd (1998) e a busca da promoção da AC, sugerem 

que uma educação que enfatiza a análise crítica das implicações da CTSA, 

pode contribuir para a formação de indivíduos engajados com a ciência. 

Portanto, quando nos deparamos com limitações que englobam o 

processo de ensino e aprendizagem relacionados à botânica, já discutidas em 

diversos trabalhos acadêmicos (Hershey, 1996; Silva; Ghilardi-Lopes, 2014), 

1  A alfabetização científica (AC) é entendida como um processo educacional que objetiva 
formar cidadãos informados e críticos, capazes de se relacionar com conhecimentos científicos 
e tecnológicos em sua vida cotidiana. São aprimoradas habilidades que permitem a 
compreensão de conceitos científicos, da epistemologia e relação entre ciência, tecnologia e 
sociedade. (Sasseron et al,.2011). 
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encontramos relatos que identificam: a predominância de aulas meramente 

conteudistas e sistematizadas, a abordagem de temas distantes da realidade 

dos alunos e até da inexistência da abordagem do tema “plantas” pelos 

professores por falta de tempo ou de interesse. Com isso encontramos alunos 

muito desvinculados da sua realidade e dos benefícios ligados ao estudo da 

botânica (Arraias; Souza; Masrua, 2014). 

O estudo de botânica tem se mostrado defasado à medida que a 

tecnologia e urbanização crescente vem tornando cada vez mais os jovens e a 

sociedade como um todo, distantes de questões ambientais e do contato direto 

com a biodiversidade (Ursi; Salantino, 2022). Um desses motivos pode ser 

explicado por um ensino de botânica que não faz conexões com outras áreas 

da biologia, como evolução e genética, e não promove interdisciplinaridade 

(Figueiredo, 2009). Ou ainda, não traz uma contextualização adequada, 

principalmente relacionada às plantas que podem ser encontradas em seu 

território. 

Krasilchik (2008) identifica dimensões cruciais que devem ser 

contempladas no ensino de Biologia, por exemplo: a contextualização do 

conhecimento científico, que faz referência à necessidade de promover um 

ensino de Biologia que garanta com que os discentes relacionem os conceitos 

científicos com a realidade em que se encontram. Isso engloba a junção da 

teoria com aplicações práticas, discussões contemporâneas que vão desde 

questões de saúde à conservação. E a percepção ambiental, que carrega a 

consciência frente às interações entre os seres vivos e o ambiente, envolvendo 

não apenas a reflexão ética sobre a preservação ambiental, mas também a 

implicação do comportamento humano sobre a natureza. 

Thiesen (2008) confirma que estar presente em uma realidade 

educacional que não promove a interdisciplinaridade pode não garantir o 

adequado entendimento de que tudo faz parte de um sistema em que estamos 

inseridos e devemos entendê-lo de forma dinâmica e não sistemática. E que 

avanços que tornaram o mundo mais complexo, interconectado, causaram 

impactos no entendimento a respeito da epistemologia da botânica e outras 

disciplinas. 

Devido a isso se percebe um afastamento das pessoas em relação às 
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plantas, o que nos traz a responsabilidade e dever de abordamos sobre a 

impercepção botânica (Ursi; Salantino, 2022). A incompreensão acerca do tema 

botânica pode estar relacionada a uma incapacidade de perceber a importância 

das plantas no contexto ambiental e cotidiano. Além disso, a falta de percepção 

de aspectos estéticos e biológicos promovidos por elas e a sua inferiorização 

em relação aos animais, não é vista com equivalência entre os assuntos 

(Wandersse; Schussler, 1999). 

Com isso, recomenda-se repensar sobre os métodos de ensino 

desenvolvidos com os discentes, fazendo uso de seus conhecimentos prévios, 

ajudando-os a transformá-los em conhecimentos científicos (Figueiredo, 2009). 

Afinal, uma vez que possuímos um material de estudo tão abundante em 

nossas mãos, como as plantas, podemos promover aos alunos um ensino 

prático, interativo e interdisciplinar.  

No entanto, a abordagem da botânica nos materiais didáticos muitas 

vezes se mostra limitada e fragmentada, tratando os vegetais de maneira 

descontextualizada e sem a devida ênfase em sua relevância ecológica, 

evolutiva e socioeconômica (Silva et al., 2015). Esse formato de ensino pode 

contribuir para a falta de interesse dos alunos, que frequentemente veem a 

botânica como uma disciplina descritiva e de difícil assimilação (Wandersee, 

Schussler, 1999). 

Para tornar o ensino mais significativo, é fundamental que os conteúdos 

botânicos sejam apresentados de forma contextualizada, abordando não 

apenas a morfologia e a fisiologia vegetal, mas também os processos 

evolutivos das plantas e suas interações ecológicas com outros organismos 

(Raven et al., 2020). Além disso, é necessário destacar os valores sociais, 

econômicos e culturais das plantas, evidenciando sua importância na 

alimentação, na medicina, na indústria e na cultura popular (Emperaire, 2019). 

A interdisciplinaridade pode ser uma estratégia eficaz para enriquecer o 

ensino de botânica, permitindo que os conceitos sejam explorados sob 

diferentes perspectivas, como a relação entre plantas e mudanças climáticas 

(Prestes et al.,2023), o papel dos vegetais na produção de biocombustíveis 

(Soares et al., 2023) e suas influências na história e na economia de diversas 

sociedades (Santos, 2006). Dessa forma, ao promover um ensino mais 
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dinâmico e contextualizado, os alunos podem desenvolver uma compreensão 

mais ampla sobre a importância das plantas, incentivando a valorização da 

biodiversidade e a conscientização ambiental. 

Pensando nisso, esse texto apresenta uma proposta de atividade 

investigativa para o ensino em botânica, abordando temas como morfologia e 

fisiologia vegetal sob um caráter prático, social, econômico e interdisciplinar. 

Uma abordagem considerada fundamental para o entendimento das plantas na 

manutenção dos serviços ecológicos e sociais nos diferentes ecossistemas 

(Oliveira; Avallone, 2012). Uma vez que com ela, será possível realizar práticas 

que incentivem a aprendizagem ativa, na qual os estudantes se envolvam 

diretamente com o mundo vegetal de sua região.  

Ressalta-se que estimular a curiosidade dos alunos para o saber 

científico é um dos principais objetivos da atividade investigativa. Essa 

abordagem parece contribuir de modo fundamental para o processo de ensino 

e aprendizagem (Oliveira; Avallone, 2012). Uma vez que garante a autonomia 

dos discentes na construção do conhecimento científico e aperfeiçoa as 

habilidades por meio da investigação em um espaço para criarem hipóteses e 

justificar seus pensamentos (Sasseron, 2015). 

Por meio de uma abordagem investigativa pretende-se desenvolver a 

compreensão das ideias científicas bem como a forma como os cientistas 

abordam e estudam o mundo natural (Mortimer; Araújo. 2019), principalmente 

as plantas que nos rodeiam. A partir de uma sequência didática, esse trabalho 

irá propor uma abordagem pedagógica que visará a percepção dos alunos 

sobre a botânica, fazendo uso da investigação e solução de problemas. 

Para tanto, foi desenvolvido um guia docente a fim de promover o 

desenvolvimento da percepção botânica nas aulas de Ciências. A partir da 

exploração de um tema por meio de perguntas e hipóteses, seguindo de 

experimentos em campo e pesquisa. Assim, espera-se desenvolver habilidades 

de pensamentos críticos, trabalho em equipe, autonomia e não menos 

importante, a percepção botânica nos alunos. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 O ensino de botânica e a impercepção botânica 
Sabe-se que o ensino em botânica vem sendo ministrado de forma 

sistematizada e conteudista (Arraias; Souza; Masrua, 2014). Aulas meramente 

expositivas com caráter utilitarista a respeito das plantas são lecionadas a partir 

de um modelo tradicional de ensino que torna os discentes, agentes passivos 

na construção do conhecimento (Salantino; Buckeridge, 2016). O estudante 

inserido em um ensino distante da realidade das plantas pode não ser capaz de 

percebê-las ao seu redor ou relacioná-las com o meio ambiente e a seu 

cotidiano (Tuler, 2022). 

Uma explicação para esse fenômeno é apresentada em diversos 

estudos (Wandersee; Schussler, 1999; Kanton et al., 2018; Buckeridge, 2019; 

Silva et al., 2019; Mackenzie et al., 2019; Parsley, 2020; Ursi; Salantino, 2022). 

Inicialmente, Wandersee e Schussler (1999) chamaram essa dificuldade de 

"cegueira botânica", referindo-se à incapacidade dos alunos de valorizar e 

reconhecer a importância das plantas. No entanto, para evitar uma linguagem 

capacitista, alguns autores optaram pelo termo "impercepção botânica" (Ursi; 

Salantino, 2022). O fato de não percebermos as plantas ao nosso redor bem 

como a desconsideração do seu papel para o meio ambiente, caracteriza uma 

inferiorização do tema sobre os demais, como zoologia ou saúde 

(Silva;Ghilardi-Lopes, 2014; Knapp, 2019; Ursi; Salantino, 2022). 

Essas discussões sobre a impercepção das plantas apontam para uma 

tendência dos alunos de focarem sua atenção nos assuntos de Ciências 

relacionados aos vertebrados, principalmente mamíferos (Knapp, 2019). E é 

reforçada por autores como Silva e Ghilardi-Lopes (2014) que indicam que 

86,5% das referências feitas por alunos a seres vivos eram sobre vertebrados. 

De maneira diferente da abordagem proposta por Wandersee e 

Schussler (1999), que relaciona a cegueira botânica a questões 

sensório-cognitivas que favorecem nossa percepção sobre movimentos e 

ameaças no ambiente; Parsley (2020) adiciona o aspecto cultural nessa gama 

de fatores que levam o discente a percepção das plantas ao seu redor, uma vez 

que, povos indígenas possuem uma tendência maior a apreciar mais a plantas 

do que povos de culturas eurocêntricas, por exemplo. 
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Não só os alunos passam pela impercepção botânica, afinal é possível 

identificar a falta de percepção das plantas entre o corpo docente, entre 

universitários e profissionais das diferentes áreas (Stagg; Dillon, 2022). Isso 

acaba por favorecer o repasse de concepções alternativas2 criadas sob um 

método de ensino limitado e desestimulador que promove a propagação da 

impercepção botânica por gerações (Costa et al., 2021). 

Esses estudos evidenciam problemas no processo de ensino e 

aprendizagem que atingem professores e alunos, criando um ciclo vicioso de 

desinformação sobre o tema. Os pontos evidenciados pelos discentes a 

respeito do ensino de botânica vão desde o desinteresse pelo tema, dificuldade 

relacionada à caracterização de estruturas morfológicas, falta de incentivo/ 

preparo do docente. (Arraias et al.,2014; Piassa; Neto; Simões, 2022). 

Uma estratégia proposta para o ensino de botânica consiste em associar 

o que está sendo ministrado em sala de aula com o próprio dia a dia, no caso 

as plantas presente no ambiente e ou no território em que os estudantes vivem 

e desenvolvem as suas atividades, o que pode favorecer muito para que seja 

possível superar a impercepção botânica (Kanton et al. 2018). 

A formação educacional que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

propõe relaciona-se diretamente com a superação da impercepção botânica na 

Educação, alavancando a integração do currículo escolar com a vida dos 

discentes. Por meio das competências e habilidades presentes nas BNCC é 

possível estimular e desenvolver o pensamento crítico do meio ambiente e 

apreciação das plantas, superando a visão reducionista que tem sido crítica na 

literatura (Piassa; Neto; Simões, 2022). 

Consideramos que é necessário repensar os métodos de ensino sobre 

botânica, a fim de aproximar os alunos de questões ambientais juntamente com 

os avanços tecnológicos e sociais que surgem nessa época (Neves et al., 2019; 

Salantino; Buckeridge, 2016). Assim, o uso de atividades mais práticas que 

promovam o conhecimento sobre as plantas, o ensino contextualizado e a 

valorização do conhecimento prévio dos estudantes tende a favorecer muito 

com que o ensino se torne mais apreciável e interessante (Ursi; Salatino, 2022). 

2  Concepções Alternativas são ideias que alunos possuem sobre fenômenos naturais ou 
cotidianos, distintas dos saberes científicos. Ocasionalmente intuitivas e formadas a partir de 
experiências pessoais (Figueira, 2010). 
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Conforme destacado por Soares e Silva (2020), a utilização de recursos 

didáticos diferenciados tem sido um tema recorrente em encontros e 

convenções, sendo considerada uma ferramenta eficaz no enfrentamento da 

impercepção botânica. Ao desenvolver estratégias que tornam os alunos mais 

ativos e engajados no processo de ensino-aprendizagem, como a criação de 

exsicatas, modelos, aulas que promovem o contato com a natureza e o uso de 

herbários, estamos em total sintonia com os princípios do Ensino de Ciências 

por Investigação. Essas abordagens não apenas favorecem a compreensão 

das plantas, mas também podem estimular a curiosidade e a investigação 

científica (Katon et al., 2018). 

Ao se preparar para utilizar essas ferramentas didáticas, o educador 

pode criar um ambiente de aprendizagem que estimula a investigação, 

promovendo não apenas o conhecimento sobre botânica, mas também o 

desenvolvimento de competências científicas essenciais, como pensamento 

crítico e resolução de problemas. Assim, a abordagem investigativa no ensino 

de ciências parece se tornar um veículo poderoso para superar a impercepção 

botânica e valorizar a importância das plantas no nosso cotidiano. 

3.2 O Ensino de Ciências por Investigação 
O Ensino por Investigação tem como objetivo promover os alunos a 

agentes ativos dentro e fora de sala de aula colocando-os frente a questões 

vivenciadas por eles e assim permitindo acesso a dados que lhe garantam 

significados, viabilizando a epistemologia a partir da junção da teoria e prática 

(Trivelato; Tonidandel, 2015). Seja por meio de aulas práticas ou teóricas, o ato 

de incentivar observações, indagações, debates e registros ao decorrer de uma 

sequência didática colocam os discentes mais próximos da alfabetização 

científica (Oliveira, 2009). Assim os estudantes têm a oportunidade de explorar 

questões que fazem parte do seu dia a dia e da realidade em que se 

encontram, podendo entender e estar presente nas decisões sociais, políticas, 

ambientais e éticas. Esses aprendizados seriam enriquecidos por meio de 

experiências que possibilitem aos alunos participarem de investigações 

científicas (NRC, 1996). 

Diversos pesquisadores apontam sobre a necessidade de se 

implementar a Alfabetização Científica no ensino de Ciências (Sasseron e 
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Carvalho, 2011; Krasilchik, 2008; Oliveira e Avallone, 2012; Figueiredo et al., 

2012). Essa abordagem favorece uma compreensão mais ampla e funcional da 

Ciência visando a educação dos discentes e uma formação crítica e não 

apenas limitada a uma carreira futura. Estar cientificamente alfabetizado pode 

garantir o entendimento de questões de cunho científico, veiculadas nos canais 

midiáticos e fazer com que o aluno esteja apto a assumir posições frente a 

temas contemporâneos ou passados (Rodrigues; Pinheiro, 2012). 

O uso da Investigação Científica seria uma abordagem didática para 

vencer obstáculos na construção do conhecimento, por meio do envolvimento 

ativo dos estudantes na elucidação de hipóteses por meio da investigação 

(Sasseron, 2015). Embasada por diversos autores, o uso da Investigação 

Científica, referenciada por documentos do National Research Council 

(NRC,1996), que garantem diretrizes e uma padronização do Ensino de 

Ciências, pode fazer com que os alunos construam e entendam o 

conhecimento produzido pela Ciência, por meio da experimentação, leitura e 

problematizações (Carvalho ,2022; Sasseron; Carvalho, 2008; Trivelato; 

Tonidandel, 2015). Para que seja possível desenvolver uma investigação 

científica nas aulas é necessário que seja fornecido aos alunos acessos a 

dados e problemas a serem solucionados. 

Com isso, promoverá uma articulação entre o que está sendo 

investigado e registrado com resultados e teorias que expliquem o fenômeno 

observado (Zômpero; Figueiredo; Mello, 2013). Outro fator a ser considerado é 

o tempo, pois ao pensar em uma atividade investigativa, o docente deve estar 

consciente sobre o tempo hábil que terá para promover a investigação em 

relação a quantidade de conteúdo programado na grade curricular (Carvalho, 

2010). É importante ainda estar atento ao espaço e aos materiais que se 

encontram disponíveis para a produção da atividade (Souza; Dalcolle, 2007). 

3.3 Explorando a Botânica por meio do ensino de ciências por 
investigação 
Uma das áreas mais antigas das Ciências Biológicas é a Botânica e, a 

partir dela, é possível estar em consonância com uma variedade de temas que 

promovam a interdisciplinaridade no ensino (Alves, 2023). Sabemos da 

importância do conhecimento botânico, estando presente em variados 
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momentos da nossa vida, fornecendo alimento, remédios, e servindo-se de 

base na cadeia alimentar e biodiversidade (Nabors, 2012). 

Aprender botânica pode ampliar o repertório cultural do discente, além 

de auxiliar na ampliação conceitual, análise crítica e tomadas de decisões mais 

conscientes, formando cidadãos capazes de transformar sua realidade (Nurse, 

2016). Porém, quando isso é aplicado de forma conteudista e tradicional, 

baseando-se na memorização de conceitos e aulas de caráter expositivo, 

encontramos um processo de ensino e aprendizagem difícil e desestimulante 

(Lima et al., 2020). Faz-se necessário que os estudantes da Educação Básica, 

assim como os professores, percebam a relevância dos grupos vegetais em 

suas vidas, assim como suas relações com o ambiente. Com isso, é necessário 

estar a par de reformas metodológicas que visam viabilizar o processo de 

ensino e aprendizagem de forma significativa e estimulante (Barbosa et al., 

2020). 

Como destaca Paulo Freire (1996) o estudante deve assumir um papel 

ativo na construção do conhecimento. Esse pensamento pode ser ainda mais 

significativo no ensino de Botânica, uma vez que fica evidenciado que o ensino 

não deve ser separado da aprendizagem. Dessa forma é correto afirmar que 

ensinar e aprender deve ser uma troca dinâmica, na qual educador e aluno 

participam juntos na construção contínua do conhecimento. 

Diversos autores como Trivelato e Tonidandel (2015) apontam a 

importância da aplicação de métodos que colocam o aluno como protagonista 

do processo educativo. Entre estes métodos encontra-se o Ensino por 

Investigação, que busca envolver os alunos e professores em questionamentos 

e investigações cotidianas, promovendo a alfabetização científica e uma 

compreensão crítica das questões ambientais, políticas, sociais e éticas 

(Krasilchik, 2008; Oliveira, 2009; Sasseron; Carvalho, 2012; Rodrigues; 

Pinheiro, 2012; Carvalho et al., 2013). 

Cabe ao docente estar atento à forma como se desenvolve o Ensino por 

Investigação pois, a partir disso, ele assumirá o papel de propositor de 

problemas, orientador de análises e fomentador de discussões. Essa 

abordagem didática deve estar em consonância com as condições que se 

encontram os alunos e a escola, de modo que, permita com que os estudantes 
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possam resolver problemas e buscar relações causais entre as variáveis que 

expliquem o fenômeno observado (Oliveira; Avallone, 2012). Fazendo uso de 

habilidades práticas que permitam a elaboração de hipóteses, bem como a 

interação com os colegas, com os materiais e com os conhecimentos já 

sistematizados e prévios (Zômpero; Figueiredo; Mello, 2013), será possível 

alcançar a alfabetização científica por meio de uma abordagem didática que 

coloque alunos e professores como agentes ativos na construção do 

conhecimento científico. 

Essa abordagem didática foi utilizada visando inovar o ensino de 

Biologia, e especificamente em atividades de botânica. Manzoni de Almeida et 

al., (2019) destacam a importância do engajamento científico e interação 

prática dos discentes no processo de aprendizagem por meio de uma 

sequência didática investigativa. A SD possibilitou o uso de modelos sintéticos 

de plantas criados pelos alunos a fim de favorecer a compreensão dos 

conceitos botânicos e combater a impercepção botânica. O artigo aponta que, 

ao integrar práticas científicas com metodologias ativas é possível desenvolver 

habilidades essenciais que possibilitem entender o papel das plantas no 

ambiente e na sociedade contemporânea. 

Outro uso interessante do Ensino por Investigação como abordagem 

para promover a alfabetização científica com foco na botânica se fez presente 

na pesquisa de Conceição (2020). Em sua pesquisa de mestrado foi 

desenvolvida uma Sequência Didática na qual era feito um levantamento de 

dados sobre o desenvolvimento e estrutura das bananas com os alunos. Os 

resultados indicaram que essa abordagem pedagógica favoreceu o 

desenvolvimento da argumentação, o levantamento de hipóteses e uma 

mudança positiva nas posturas de professores e alunos, tornando a sala de 

aula um ambiente mais interativo e investigativo.   
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4 OBJETIVOS 

4.1 Objetivo geral 

Desenvolver e apresentar uma proposta de atividade investigativa para 

o ensino em botânica, com o intuito de desenvolver a percepção botânica e a 

alfabetização científica dos alunos do Ensino Fundamental II. 

4.2 Objetivos Específicos 

- Identificar e analisar as principais dificuldades e desafios relacionados à 
impercepção botânica entre os alunos, destacando os fatores que 
contribuem para esse fenômeno. 

- Desenvolver uma sequência didática investigativa fundamentada em 
referenciais teóricos e metodológicos que favorecem o ensino de 
botânica de forma interdisciplinar e contextualizada. 

- Analisar o potencial pedagógico da sequência didática proposta, 
avaliando sua adequação e aplicabilidade como ferramenta para o 
ensino de botânica e para a superação da impercepção botânica. 
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5 MÉTODOS 

 
O desenho metodológico desta pesquisa objetivou desenvolver uma 

Sequência Didática Investigativa (SDI) que favoreça a alfabetização científica 

dos alunos possibilitando vivenciar de forma crítica, os impactos e soluções 

para a impercepção botânica. Sob o formato de um caderno temático, a 

sequência didática contém orientações para o docente a ministrar aulas com 

foco em botânica em três ou quatro momentos, sendo o primeiro dedicado ao 

preparo da investigação, o segundo uma atividade prática com coleta de dados 

e por último uma análise dos dados obtidos e discussão. 

A elaboração de um caderno temático é uma prática pedagógica que 

pode contribuir na mediação do aprendizado, especialmente ao considerar o 

desenvolvimento das habilidades esperadas nas aulas de ciências (Santos, 

2007). Essa ferramenta procura fornecer orientações precisas e estruturadas 

para os professores, facilitando o desenvolvimento da sequência didática 

investigativa planejada. Ferreira e Assunção (2022) atestam a eficácia dessas 

atividades investigativas nas aulas de ciências pois, em sua pesquisa focada 

na experiência da formação docente diante os impactos da pandemia, 

observou-se um interesse dos professores cursistas em um ensino mais 

dinâmico e interativo, centrado na investigação e formação científica. 

No contexto da nossa pesquisa, o caderno temático poderá ser um 

recurso essencial para subsidiar os educadores a desenvolverem atividades 

que estimulem a curiosidade dos alunos e sua capacidade de formular 

hipóteses e questões de pesquisa. A partir dele, os professores poderão guiar 

os estudantes ao longo das etapas do trabalho em campo, proporcionando um 

ambiente propício para a vivência de práticas científicas que, por sua vez, 

favorecem a compreensão dos conceitos botânicos de forma mais prática e 

investigativa. Com isso, espera-se que o uso do caderno temático não apenas 

ajude na sistematização dos conhecimentos, mas também potencialize o 

aprendizado dos alunos em relação à biodiversidade e suas interações com o 

meio ambiente (Santos, 2007). 

Nesse sentido, é sabido que reconhecer e integrar as vivências dos 

alunos é fundamental para o desenvolvimento de uma sequência didática 
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bem-sucedida (Moura, 2012; Onório et al., 2013; Oliveira; Oliveira, 2016). 

Assim, poderá ocorrer uma reconstrução e construção de conceitos acerca das 

plantas, seguindo uma SDI que se mostra eficiente como em trabalhos como 

Lopes-Rossi e Siqueira Renda (2017), que buscam um método inovador e 

alternativo aos modelos convencionais. Considerando a importância da 

abordagem CTSA, os discentes irão propor questões ou hipóteses a serem 

tratadas, em relação ao tema “botânica”, seguindo como eixo principal a 

biodiversidade em Ouro Preto e a relação da sociedade com o meio ambiente. 

Por conseguinte, em um segundo momento se propõe uma atividade em 

campo em que os alunos teriam a oportunidade de investigar acerca das 

questões levantadas no primeiro momento; e assim, aplicar métodos científicos 

para coleta de dados por meio de fotografias, mapas, desenhos (Corrêa et al., 

2016). 

Por fim, o terceiro e último momento será caracterizado pelo trabalho 

com os dados obtidos em campo a fim de elucidar as questões levantadas 

pelos alunos no início da sequência didática. Deste modo, os discentes terão 

assumido o papel de protagonistas e sujeitos ativos na construção do 

conhecimento, discutindo os resultados obtidos provenientes do processo de 

investigação. 

 

5.1 A PROPOSTA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 

Oliveira (2013, p.39) define a Sequência Didática como: 
 
Um procedimento simples que compreende um conjunto de atividades 
conectadas entre si, e prescinde de um planejamento para delimitação 
de cada etapa e/ou atividade para trabalhar os conteúdos disciplinares 
de forma integrada para uma melhor dinâmica no processo ensino 
aprendizagem. 

 
Partindo deste ponto, uma abordagem didática que faz uso de uma 

sequência investigativa pode despertar o interesse do estudante, pois esse 

processo os coloca em atividade no processo de ensino e aprendizagem. 

Zanon e Freitas (2007) enfatizam que quando incentivamos os estudantes a 

assumirem uma postura investigativa, os colocamos em envolvimento direto 

com fenômenos que os possibilitam fazerem associações, experimentos, 

testes, erros e por fim, interações com demais colegas a fim de expor pontos 
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de vista e testar a validade das conclusões obtidas durante a pesquisa. 

A Sequência Didática no Brasil surge nos documentos oficiais dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) com o nome de “atividades 

sequenciadas” e hoje estão vinculadas aos estudos da Educação Básica 

(Machado; Cristóvão, 2006). Essa estratégia favorece a consolidação dos 

conhecimentos em fase de construção por meio da aquisição de novos 

conhecimentos partindo da valorização dos conhecimentos prévios dos alunos 

(Brasil, 2012). 

É necessário que seja evidenciado por parte do docente um objetivo 

que considere as necessidades e realidades dos alunos. Assim, é de 

responsabilidade do professor, desenvolver uma abordagem pedagógica 

investigativa que se alinhe ao contexto da sala de aula e dos alunos, deixando 

em evidência a flexibilidade e a autonomia dos educadores ao aplicar essa 

abordagem. 

5.2 Elaboração do Caderno Temático 
O caderno temático desenvolvido neste trabalho tem como título “Um 

Guia para o Desenvolvimento da Percepção Botânica”, e convida o professor 

de ciências do Ensino Fundamental II a fazer uso de estratégias educacionais, 

como a sequência didática por investigação, a fim de vencer a impercepção 

botânica nas escolas e tornar os alunos, agentes principais na construção do 

conhecimento. Evidenciando a importância de pensarmos em uma educação 

ambiental crítica e contextualizada. 

O ensino de ciências por investigação apresentado no caderno temático 

é uma potente ferramenta didático-pedagógica que possibilita uma investigação 

mais atenta sobre o tema ofertado, no caso a botânica e o ambiente em que o 

estudante se encontra inserido. Dessa forma o material didático elaborado 

convida os professores a refletirem sobre como ministrar aulas de botânica de 

forma inovadora, distanciando do método de ensino expositivo, frente a 

assuntos já abordados na literatura como problemáticos no processo de ensino 

e aprendizagem (Towata et al., 2010; Melo et al., 2012; Silva; Ghilardi-Lopes, 

2014; Santos et al., 2015). 

A partir da atividade investigativa proposta, os discentes poderão 

compreender, investigar e identificar estruturas e conceitos relacionados às 
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plantas, bem como as relações socioambientais no contexto em que estão 

inseridos. Com isso, o produto educacional apresentado encontra-se dividido 

em seis módulos interconectados, que objetivam aproximar os alunos das 

questões ambientais e das plantas da sua região. 

O módulo 01 introduz o professor ao tema Impercepção Botânica e 

objetiva fazê-lo compreender o conceito, a causa e sua relevância no ensino. 

São abordados assuntos como zoocentrismo e utilitarismo que enfatizam as 

problemáticas relacionadas no foco desigual em assuntos relacionados aos 

animais e recurso para o ser humano quando comparado às plantas, 

envolvendo suas estruturas e papel ecológico. 

Para introduzir o tema em sala de aula foi recomendado que o docente 

fizesse uso de uma imagem que retrate diversas plantas, incluindo pelo menos 

um animal em destaque e fizesse a seguinte pergunta: “O que vocês veem na 

imagem?” (FIG 1). Estudos apontam sobre a preferência que os alunos 

demonstram por assuntos relacionados aos animais quando comparada às 

plantas ou quando são analisadas e apenas são atribuídas às plantas valores 

utilitaristas relacionados a produção e consumo humano (Salatino; Buckeridge, 

2016; Oliveira; Liesenfeld, 2020). Portanto, a impercepção botânica passa pela 

não associação das plantas como seres-vivos que têm funções extremamente 

importantes para o ecossistema em que estão inseridos. 
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Figura 1 - Introdução a Atividade Investigativa: “O que vocês vêem na imagem abaixo?”. 

Fonte: Ilustração do Caderno Temático, confeccionado pelo autor 

Ao apresentar a imagem aos alunos ou pedir que associem as plantas 

que conhecem ao ambiente em que vivem, acredita-se que boa parte da turma 

irá apontar apenas o animal presente na imagem (Vasques et al., 2021), ou ao 

falar sobre as plantas e suas importâncias, relacionarão apenas com a 

produção de fármacos e alimentos. Possivelmente, não vão perceber as 

diferentes espécies de plantas no local, mesmo estando em maior abundância, 

ou irão associar as estruturas e hábitos das plantas ao ambiente em que estão 

inseridos. Ao chamar a atenção deles para isso, o professor pode evidenciar 

como os estudantes desconsideram a presença das plantas, e sua importância 

para o ecossistema. O docente pode pedir que os alunos proponham 
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explicações das pessoas que responderam às perguntas. 

Ainda no primeiro módulo, a próxima etapa do caderno temático (FIG 

2) busca instigar os estudantes a pensarem nas relações que imaginam que as 

plantas podem ter com eles próprios e o ambiente em que vivem. 

 
Figura 2 - As interações entre humanos e plantas: “Utilitarismo”. 

Fonte: Ilustração do caderno temático, confeccionado pelo autor. 

Por conseguinte, o teste apresentado (FIG 3) objetiva estimular a 

reflexão dos alunos sobre as interações humanos e plantas. Ele apresenta uma 

série de perguntas que busca incentivar os estudantes a pensarem 

criticamente sobre aspectos botânicos e ecológicos, não apenas numa 

perspectiva utilitarista que coloca as plantas como “subservientes” aos 

humanos. 
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Figura 3 - “Faça um teste” e construa um panorama geral sobre a sala. 

Fonte: Ilustração do caderno temático, confeccionado pelo autor 

 

Esse levantamento de informações em relação ao conhecimento prévio 

dos alunos sobre as plantas finaliza o módulo 1, colocando o docente a par 

sobre o ponto de partida no qual deve iniciar sua abordagem pedagógica com 

os alunos. Fazendo uso das concepções alternativas dos discentes a fim de 

transformá-las em conhecimento científico, a alfabetização científica estará 

presente no modelo de ensino apresentado, uma vez que essa proposta busca 

os colocar como agentes ativos no processo de ensino e aprendizagem. 

A partir disso, o próximo módulo (FIG 4), apresenta a Atividade 

Investigativa que, como dito, permite com que o discente experimente o papel 

de pesquisador, seguindo métodos científicos que permitirão com que o aluno 

chegue as respostas de suas hipóteses levantadas em campo ou de suas 

próprias concepções prévias. 
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Figura 4 - Introdução a atividade investigativa e abordagens didáticas interativas 

Fonte:  Ilustração do caderno temático, confeccionado pelo autor 

De forma distinta ao ensino tradicional, que objetiva a transmissão 

direta de conteúdos aos alunos, a abordagem investigativa procura uma 

interação na qual os discentes encontram-se ativos e envolvidos, seja dentro 

da sala de aula ou no contexto em que estão inseridos. Com isso, os 

estudantes possuem a oportunidade de descobrir e valorizar a biodiversidade 

local, em especial as plantas, que não são valorizadas, entendidas ou até 

vistas por eles. Esse método pode possibilitar um aprendizado mais 

significativo, promovendo não apenas a compreensão dos conceitos científicos, 

mas também uma relação mais profunda com o meio ambiente e um respeito 
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maior pela natureza. 

Um ponto que pode favorecer a fixação do conteúdo e garantir um 

interesse dos alunos sobre o tema é a saída do ambiente escolar a fim de 

explorar e conhecer a biodiversidade local. Isso pode ajudar os alunos a 

relacionarem o que viram e aprenderam em sala de aula com a prática, 

possibilitando que retornem para suas casas os conhecimentos adquiridos e 

promovam avanços em áreas ecológicas, sociais e tecnológicas. A partir disso, 

o caderno temático segue mostrando ao docente possíveis caminhos para o 

preparo da investigação científica (FIG 5 e 6). 

 
Figura 5 - O preparo da investigação científica 

Fonte:   Ilustração do caderno temático, confeccionado pelo autor 
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Figura 6 - Dicas para a elaboração da hipótese. 

Fonte:  Ilustração do caderno temático, confeccionado pelo autor 

Ao passo em que os estudantes se tornam pesquisadores ativos, eles 

acabam desenvolvendo habilidades essenciais no processo de investigação 

científica, como por exemplo a observação aguçada e crítica, formulação de 

perguntas e na construção de hipóteses testáveis. Essa abordagem não 

apenas enriquece a experiência educacional do aluno, mas também estimula o 

pensamento crítico e analítico, garantindo-lhes conhecimentos que os 

permitam enfrentar a impercepção botânica, e de forma mais ampla, os 

desafios futuros na pesquisa e conservação ambiental. 
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Após o entendimento acerca da elaboração de hipóteses, faz-se 

necessário, como etapa seguinte na investigação científica, o teste das teses 

(FIG 7), levantadas pelos alunos em um momento posterior a observação e 

discussão sobre determinado fenômeno. 

 
Figura 7 - Introdução à atividade em campo 

Fonte:  Ilustração do caderno temático, confeccionado pelo autor 

Para que seja possível testar a hipótese, é necessário que os alunos 

tenham contato direto com o ambiente. Com isso, o caderno temático propõe 

um estudo de campo, no qual os alunos buscarão compreender as diferenças 

existentes entre as estruturas ou realidades de um indivíduo para outro dentro 

do mesmo grupo de plantas. Além de estarem envolvidos diretamente com a 

biodiversidade local, seja em praças públicas, hortas comunitárias, Unidades 
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de Conservação, parques ecológicos ou Universidades. Assim, nesses locais 

eles poderão em grupo, observar, debater e coletar informações para 

posteriormente analisá-las. 

O caderno temático apresentado foi produzido no município de Ouro 

Preto, Minas Gerais e nele é apresentado uma Área de Preservação Ambiental 

(PNMA) e uma Unidade de Conservação (PEIT) como exemplos para as 

atividades em campo (FIG 8). Ambos os Parques detém uma considerável e 

importante biodiversidade que formam a paisagem do encontro da Mata 

Atlântica com o Cerrado, e abrigam espécies endêmicas adaptadas à variação 

do relevo e de solos que compõem a região de Ouro Preto. 

 
Figura 8 - Conhecendo a biodiversidade local 

Fonte: Ilustração do caderno temático, confeccionado pelo autor 

O terceiro e último módulo da atividade investigativa e ilustrada no 
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caderno temático, sugere o trabalho com os dados coletados (FIG 9) e a 

socialização (FIG 10) como abordagem didática para finalizar a atividade 

investigativa. Isso se dá pelo fato de que, durante a atividade investigativa 

objetivou-se alfabetizar o aluno cientificamente e com isso, alcançar a 

percepção botânica. Para que se possa concluir o método científico, a coleta e 

discussão dos dados são de extrema importância pois, é a partir disto que 

essas informações coletadas serão validadas a fim de elucidar o fenômeno 

observado e justificar a hipótese levantada. 

 
Figura 9 - Trabalho com os dados coletados 

Fonte:  Ilustração do caderno temático, confeccionado pelo autor 
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Figura 10 - Proposta de atividade de socialização. 

Fonte:  Ilustração do caderno temático, confeccionado pelo autor 

 

A socialização e discussão frente aos resultados das atividades 

investigativas se faz essencial para a formação científica dos alunos. O 

presente caderno temático objetiva reunir descobertas e incentivar a troca de 

saberes que permitam o desenvolvimento de habilidades críticas e 

colaborativas necessárias na prática científica. Esse direcionamento não só 

favorece a compreensão da biodiversidade e o desenvolvimento da percepção 

botânica, mas também capacita o estudante a enfrentar desafios da pesquisa 

científica de maneira consciente e responsável, de forma que impacte 

diretamente na sua comunidade.  

Além disso, a proposta pedagógica aqui apresentada parece favorecer 

uma abordagem interdisciplinar, integrando conhecimentos de diversas áreas 

como geografia, química, física, matemática e sociologia, ao ensino da 

botânica. Essa articulação de saberes contribui para a compreensão mais 

ampla dos fenômenos naturais e sociais, demonstrando que o estudo das 

plantas não é isolado, mas se conecta diretamente com os desafios que 

enfrentamos no cotidiano. 
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Por exemplo, o conhecimento da fisiologia vegetal e da ecologia 

permite entender como as plantas respondem às variações de temperatura e ao 

aumento de gases poluentes na atmosfera, temas que se relacionam com as 

mudanças climáticas e seus efeitos diretos em eventos como enchentes e 

secas prolongadas. A compreensão da estrutura e função dos vegetais também 

possibilita discutir questões como a produção de alimentos, os métodos de 

cultivo, o uso racional dos recursos hídricos, e a influência dos sistemas 

agrícolas nos preços dos alimentos. Ainda, a análise da diversidade de 

espécies vegetais pode ser relacionada à funcionalidade dos ecossistemas, 

ajudando os alunos a compreenderem como a presença ou ausência de 

determinadas plantas afeta diretamente a qualidade do ar, o regime das chuvas, 

a fertilidade do solo e a disponibilidade de polinizadores. Esses temas se 

desdobram naturalmente em debates sobre conservação ambiental, justiça 

social e desenvolvimento sustentável, conectando a biologia às ciências 

humanas e sociais. 

Ao abordar o tema das plantas sob essas múltiplas perspectivas, os 

estudantes não apenas desenvolvem a percepção botânica, mas também se 

capacitam a interpretar fenômenos complexos com mais responsabilidade e 

criticidade, contribuindo ativamente para a transformação de suas 

comunidades. 

 

36 



 

 

6 ANÁLISE DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 
Partindo do que fora oferecido até agora e seguindo como referência o 

caderno temático elaborado, esta seção objetiva apresentar por meio de uma 

reflexão crítica, uma análise do produto educacional mencionado, que visa 

direcionar professores de ciências para uma aula que promova a investigação 

científica e o desenvolvimento da percepção botânica. Com isso, buscaremos 

conexões existentes entre o referencial teórico e a metodologia aplicada no 

desenvolvimento desta pesquisa. 

Em um primeiro momento o referencial teórico introduz o tema 

impercepção botânica e o coloca como fenômeno que leva os alunos a 

desconsiderar a importância das plantas tanto em seu cotidiano quanto em 

relação ao meio ambiente (Wandersee; Schussler, 1999; Silva; Lopes, 2014; 

Knapp, 2019; Ursi; Salantino, 2022). Ao passo em que o problema a respeito da 

valorização e entendimento da botânica é apresentado, o desenho 

metodológico desta pesquisa traz a atividade investigativa como uma 

abordagem pedagógica a ser pensada e desenvolvida nas aulas de Ciências e 

ou Biologia. A partir desta metodologia objetiva-se vencer os obstáculos 

epistemológicos e desenvolver nos alunos, uma percepção botânica permeada 

pela alfabetização científica que os colocará como agentes ativos na construção 

do conhecimento e assim, refletirá na ciência, tecnologia, sociedade e meio 

ambiente (Sasseron; Carvalho, 2011; Oliveira; Avallone, 2012; Sasseron, 2015; 

Mortimer; Araújo. 2019). 

Podemos pensar que aulas meramente conteudistas e 

descontextualizadas tornam-se pilares para a má formação dos alunos frente a 

temas como ciências e botânica (Hershey, 1996; Figueiredo, 2009; Arraias; 

Souza; Masrua. 2014; Silva; Ghilardi-Lopes, 2014), algo que poderia favorecer 

a permanência ou acentuação da impercepção botânica entre os estudantes. 

Em contrapartida, o presente trabalho propõe uma sequência didática 

investigativa que busca envolver os alunos em atividades práticas e interativas 

que articulam os conhecimentos científicos às realidades locais e habilidades 
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estabelecidas pelos princípios educacionais contemporâneos a formação plena 

do estudante (Krasilchik, 2008; Thiesen, 2008; Figueiredo, 2009). 

O trabalho apresentado se alinha com as diretrizes da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e em seu referencial teórico é enfatizado a 

importância da alfabetização científica durante o andamento da sequência 

didática investigativa (Sasseron e Carvalho, 2011; Krasilchik, 2008; Rodrigues; 

Pinheiro, 2012; Oliveira e Avallone, 2012; Figueiredo et al., 2012). Ao relacionar 

as diretrizes curriculares com a metodologia apresentada, centrada na 

investigação, o produto educacional pode favorecer o desenvolvimento das 

habilidades investigativas dos alunos que são estimulados a formular hipóteses 

e conduzir experimentos, que garantam o desenvolvimento crítico sobre as 

interações das plantas com o meio ambiente. Isso se relaciona diretamente com 

os princípios da alfabetização científica adotados por Sasseron e Carvalho 

(2011), que são focados no pensamento crítico e reflexão, participação social, 

aplicação de conhecimentos e compreensão crítica que ajudam os indivíduos a 

avaliarem a validade e a relevância das informações que recebem. 

Ao promover uma atividade investigativa, a proposta metodológica 

destaca a necessidade da integração entre a teoria e a prática, seja no ensino 

de ciências ou mais especificamente, botânica. Por meio da promoção de 

atividades em campo que permitem aos alunos aplicarem os conceitos 

aprendidos em sala de aula em situações reais e cotidianas, estimulamos o 

desenvolvimento de habilidades críticas e promovemos a reflexão dos mesmos 

frente às implicações do conhecimento botânico na realidade atual (Krasilchik, 

2008; Thiesen, 2008; Ursi; Salatino, 2022). Com isso, busca-se formar 

pensadores críticos capazes de relacionar o aprendizado com o mundo ao seu 

redor. 

Em resumo, o caderno temático apresentado além de estabelecer 

conexões significativas entre os aspectos teóricos que fundamentam a proposta 

educacional e a metodologia aplicada, também propõe uma abordagem 

diferenciada para alcançar o desenvolvimento da percepção botânica nas 

escolas. Com a abordagem metodológica embasada na investigação científica, 

os alunos não só adquirem conhecimentos técnicos, estruturais e ambientais 

das plantas, mas também desenvolvem uma percepção crítica e consciente 
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sobre seu papel no meio ambiente e sociedade, cumprindo assim os objetivos 

propostos na pesquisa. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS E IMPLICAÇÕES 

 
O presente trabalho nos orientou rumo a pensar na possibilidade de 

superar impercepção botânica por meio da atividade investigativa e assumindo 

o caderno temático como método a ser aplicado pelos docentes. Ao seguir os 

pressupostos dessa abordagem buscamos evidenciar os percalços do ensino 

de ciências com foco em botânica, bem como as possíveis soluções para 

vencer as barreiras epistemológicas que afastam os discentes do conhecimento 

científico e do interesse ambiental. 

Para tanto, encontramos embasamentos teóricos no que diz respeito à 

ineficiência nos métodos de ensino tradicionais quando relacionado às aulas de 

ciências (Hershey, 1996; Silva; Ghilardi-Lopes, 2014; Arraias; Souza; Masrua, 

2014). E encontramos aporte nos pressupostos da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) que coloca em ênfase a evolução de uma análise crítica dos 

alunos frente às implicações da ciência, tecnologia, sociedade e ambiente 

(Brasil, 2018). Ao colocar em pauta essas questões foi possível desenvolver um 

produto educacional que se apresenta enquanto uma proposta para o 

desenvolvimento da percepção botânica nos alunos e a alfabetização científica 

deles, a partir da atividade investigativa como metodologia a ser aplicada. 

Ao analisar o produto educacional desenvolvido é notório que se busca 

promover aos discentes um ensino de ciências, voltado a botânica, mais 

contextualizado, investigativo e ambientalmente em consonância com as 

vivências e conhecimentos prévios que carregam consigo (Figueiredo, 2009). A 

atividade investigativa, considerada uma estratégia de ensino, quando alinhada 

ao contexto social e educacional pode se tornar uma ferramenta no processo de 

ensino e aprendizagem que pode fazer os alunos assumirem a capacidade de 

resolver problemas e sanar dúvidas cotidianas. 

Fazendo uso do caderno temático como material didático, 

vislumbramos a possibilidade de apresentar a comunidade escolar uma 
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ferramenta inovadora que permite a apresentação de um conteúdo científico de 

forma articulada, contextualizada e que permite um diálogo com o cotidiano e 

os saberes da comunidade que irá compor a sala de aula. 

Estar educado ambientalmente, socialmente e cientificamente nos 

garante aporte necessário para mudanças de valores, comportamentos e 

atitudes que colocam o indivíduo como participante ativo nas decisões de sua 

comunidade. Assim, espera-se que essa proposta possa contribuir na 

construção de um ensino de ciências mais efetivo e engajado no contexto atual. 
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